
 

 

Educação financeira – Aula 2 

Quer pagar quanto? Quer pagar quando? 

A saga das parcelas iguais! 

Prof. Ivail Muniz Junior 

 

Essa é a segunda aula de uma série de aulas sobre a temática da Educação Financeira, 
em especial sobre noções de Economia e Finanças para a Educação Básica, inspirada no 
volume de projeto do Livro Aberto, escrito por nós, por meio uma parceria IMPA/OBMEP.  

 

Qual o papel da escola, e do professor de Matemática (inclusive), na construção de uma 
educação financeira, que convide e ajude os estudantes a pensarem sobre geração e 
gestão e acumulação de recursos financeiros, quando diante de demandas pessoais e 
familiares que dependam desses recursos, que inclua interpretação, reflexão e tomada 
de decisão, de forma crítica e fundamentada? 

 

Nossa abordagem sobre Educação Financeira tem como objetivo convidar os estudantes 
a pensarem e refletirem sobre situações financeiras e econômicas, predominantemente 
por meio da investigação e da resolução de problemas, geralmente envolvendo a tomada 
de decisão, considerando aspectos matemáticos (aprendidos ao longo da Educação 
Básica) e aspectos não matemáticos (financeiros, econômicos, comportamentais, 
culturais e sociais), de forma crítica e fundamentada. 

 

Assim, a abordagem que usamos aqui não se limita a discutir conceitos e técnicas da 
Matemática Financeira. A matemática financeira que será abordada nessa aula, 
envolvendo situações de consumo, crédito e investimentos com parcelas/aportes iguais, é 
um dos componentes que será usado, para contribuir com a Educação Financeira dos 
Estudantes, pensando de forma multidisciplinar a partir do ambiente escolar.  

 

Antes de discutir as situações financeiras da aula de hoje, gostaríamos de reforçar alguns 
pontos essenciais da aula anterior, pois são de fundamental importância para ampliar a 
visão sobre as oportunidades que temos com essa temática, e da importância que o 
trabalho realizado em sala de aula pode ter na formação dos estudantes.  

 

  



 

 

Educação Financeira: Um ponto de partida. 

Sabemos que Educação Financeira está na moda. Tanto é que chegou na 
Educação Básica. Para alguns, ela não passa de uma estratégia para manipular ou 
influenciar pessoas a aceitarem determinadas mudanças econômicas e financeiras; para 
outros, não é senão outra forma de se referir à matemática financeira. 

Defendemos que desenvolver habilidades financeiras pode ajudar jovens a lidar 
com os novos desafios do século XXI, e que a escola pode contribuir como ambiente 
propício e profícuo para isso. 

Mas lidar com o dinheiro não é o ponto de partida. O ponto de partida são as 
necessidades humanas. Os recursos geralmente são limitados (ou seria limitada a visão 
de sociedade?), que demandam escolhas, por vezes desafiadoras, na saga de satisfazer 
algumas dessas necessidades.  

As escolhas financeiras fazem parte da atividade humana há muito tempo, nas 
mais variadas fases da vida das pessoas. Desde que nascemos, mobilizamos nossos 
desejos para satisfazer nossas necessidades, tendo consciência ou não delas.  

Começamos influenciando as escolhas dos nossos pais ou responsáveis nas 

questões básicas de sobrevivência como o que comer, vestir, onde morar e depois 

continuamos impactando fortemente o orçamento da família, ao longo da adolescência 

e da juventude, sobre questões relacionadas a alimentação, saúde, educação, vestuário, 

lazer, entretenimento, moradia dentre outras. Na vida adulta, a brincadeira muda! 

Onde estudar, qual curso fazer, o quanto preciso e quero me dedicar aos estudos, 

quais línguas aprender, que profissão escolher, para onde viajar, quais roupas tenho 

condições de comprar, quais aparelhos e serviços tecnológicos preciso e quero adquirir, 

quanto posso gastar em uma festa, o que posso fazer para ajudar na renda da família 

diante das necessidades, dentre outras, são perguntas que os jovens se fazem 

frequentemente. 

Ao escrever um material para adolescentes, tanto do ensino fundamental II quanto 
do Ensino Médio, é importante pensar no presente e no futuro. 

 Parte dessa formação financeira estará relacionada às demandas pessoais da 
juventude, ou seja, com as quais estão lidando e vão lidar até o início da vida adulta. Lidar 
com demandas de consumo, com projetos de formação cognitiva e de construção de 
responsabilidades, com demandas por lazer e relacionamentos, com a prática de 
esportes e da música, costumam ser mais frequentes nessa fase da vida. 

Porém, uma parte da formação econômica se estende à toda a vida. A relação 
entre inflação e poder de compra, o valor do dinheiro no tempo, e visão de planejamento 
e orçamento financeiros, os investimentos de curto/médio/longo prazos, são para toda a 
vida, e podem ajudar a enfrentar vários desafios econômicos e financeiros ainda mais 
amplos. 



 

 

Segundo uma pesquisa publicada em 2023 pelo Ministério do Trabalho, o Brasil 
tem aproximadamente 205 milhões de habitantes, dos quais 17% são jovens de 14 a 24 
anos, e desses, 5,2 milhões estão desempregados, o que corresponde a 55% das pessoas 
nessa situação no país, que, no total, chegam a 9,4 milhões.  

 

 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-05/pesquisa-mostra-52-milhoes-de-
jovens-entre-14-e-24-anos-sem-emprego. Acesso em 01. Jul 2023. 

 
 
Além da questão do emprego, as pessoas enfrentam diversos outros desafios 

financeiros, tais como insegurança alimentar, inflação, juros altos, crédito com custo 
elevado, redução salarial, alto nível de desemprego entre jovens, disparidade salarial em 
função de gênero e raça, aumento do uso da tecnologia substituindo milhões de postos 
de trabalho, fraudes e golpes, acesso à educação e saúde públicas, dentre outros. 

 
Veja a chamada de uma matéria sobre o nível de endividamento no Brasil.  
 

 
https://jornal.usp.br/atualidades/cerca-de-43-da-populacao-adulta-do-pais-esta-
endividada/ 

 
Para lidar bem com tantas questões econômicas, tomar boas decisões financeiras 

requer muitas habilidades, algumas delas mais amplas e complexas do que as necessárias 
aos cidadãos até agora. A grande maioria das pessoas precisa lidar com o dinheiro de 
forma desafiadora, e pensar nisso o quanto antes pode ajudar a pensar sobre as decisões 
financeiras ao longo da vida. 

 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-05/pesquisa-mostra-52-milhoes-de-jovens-entre-14-e-24-anos-sem-emprego
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-05/pesquisa-mostra-52-milhoes-de-jovens-entre-14-e-24-anos-sem-emprego


 

 

Uma delas é avaliar onde colocar o dinheiro que sobra após pagar as contas. 
 

 
https://veja.abril.com.br/economia/investidores-no-tesouro-direto-crescem-36-no-primeiro-semestre/. 

 

Qual o papel do ensino de Matemática na formação econômica dos estudantes da 
Educação Básica, olhando para o presente e para o futuro? 

 

Vamos chamar de Educação Financeira em Contextos Escolares (EFCE) ao processo de 
educar a partir de um conjunto de estratégias e ações desenvolvidas para o contexto 
escolar, considerando aspectos matemáticos e não matemáticos, didáticos e 
multidisciplinares, que convidem os estudantes a refletirem sobre situações econômicas 
e financeiras relacionadas com a aquisição, planejamento, utilização e redistribuição do 
dinheiro, de forma crítica e fundamentada, e também sobre possíveis consequências de 
suas decisões e atitudes frente às suas demandas, necessidades, projetos e realizações 
em sua vida pessoal, familiar e da sociedade em que vivem. 

 

A partir dessa definição, gostaríamos de apresentar os objetivos gerais do volume de EF, 
para em seguida, delimitar o que entendemos por aluno educado financeiramente 
(Literacia Financeira), para a partir apresentar uma série de atividades, que esperamos 
traduzir a essência do Livro Aberto de Educação Financeira. 

 

https://veja.abril.com.br/economia/investidores-no-tesouro-direto-crescem-36-no-primeiro-semestre/


 

 

Objetivos gerais 

1. Convidar os estudantes e professores a refletirem sobre situações financeiras e 
econômicas relacionadas a aquisição, utilização, distribuição e acumulação do dinheiro, 
para satisfação de suas necessidades, por meio da produção de Ambientes de Educação 
Financeira Escolar. 

2. Convidar os estudantes e professores a refletirem sobre suas atitudes, opções, 
escolhas e as possíveis consequências dessas escolhas, em situações de renda, consumo, 
crédito, poupança/investimento, risco e proteção, de modo ético e sustentável. 

3. Oferecer informações para que sejam aptos a analisar, fazer julgamentos 
fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas sobre questões financeiras que 
envolvam sua vida pessoal, familiar e da sociedade em que vivem. 

 

Essa perspectiva de EFE, visa estimular os estudantes a pensar de forma crítica 
(avaliando opções, considerando seus riscos e pensando em possíveis alternativas), 
baseia-se em quatro princípios: convite à reflexão, conexão didática, dualidade e lente 
multidisciplinar. 

O convite à reflexão deixa claro que a EF não deve ser prescritiva ou impositiva, e 
sim um convite aos estudantes para refletir sobre situações financeiras que contemplem 
diferentes aspectos, para que tomem suas próprias decisões. Investir no ócio e na paz, 
podem ser o melhor investimento. O valor do ser deveria ser continuamente repensado 
em relação ao valor pós-moderno e líquido do ter. 

A conexão didática estabelece a importância do contexto escolar na prática da 
educação financeira. Nessa EFE, queremos entender como os alunos pensam 
matematicamente ao analisar situações financeiras, e que aspectos não matemáticos 
emergem, de modo que essa compreensão gere novos materiais, novas formas de 
ensinar, novas práticas docentes e novos processos de avaliação. 

A dualidade marca uma posição: a EFE pode e deve ser uma via de mão dupla, e 
portando dual, de modo que tanto os conhecimentos matemáticos dos estudantes os 
auxiliem na compreensão, análise e tomada de decisão em SEF, como a abordagem da 
educação financeira contribua para o desenvolvimento das habilidades matemáticas dos 
estudantes. Ou seja, defendemos que o ensino de matemática e a educação financeira 
sejam dois lados de uma mesma moeda. 

E, finalmente, o princípio da lente multidisciplinar sustenta que é indispensável 
oferecer múltiplas leituras da situação financeira, de modo que aspectos financeiros, 
econômicos, matemáticos, comportamentais, culturais, sociais, políticos e ecológicos 
possam ser utilizados de forma articulada, na leitura de situações de consumo, renda, 
endividamento, investimento, planejamento financeiro, sustentabilidade etc. Estudos 
envolvendo marketing, neurociência, economia, antropologia e sociologia do consumo 
constituem diferentes lentes. E, como lentes, focam alguns aspectos e desfocam outros. 

 



 

 

Figura 1 – Os quatro princípios da Educação Financeira Escolar de Muniz. 

 

Quatro princípios da Educação Financeira Escolar, segundo Muniz 
Baseada nessa concepção de EFE, apresentamos uma proposta de Literacia 

Financeira para adolescentes e jovens da Educação Básica, composta de quatro 
competências centrais. 

 

A partir de agora, vamos explorar algumas atividades, a maioria retirada do livro 
aberto, que tratam de noções de economia e finanças, na perspectiva de Educação 
Financeira Escolar que acabamos de apresentar. 

  



 

 

A saga das parcelas/aporte iguais no tempo. 
 

É muito comum vermos produtos e serviços sendo oferecidos com opções de pagamento 
em prestações mensais e iguais. O empréstimo é uma das operações de financeiras 
centrais na economia, realizada por pessoas, empresas e governos. 
Também são muito comuns situações em que se depositam mensalmente uma mesma 
quantia para gerar um acumulado, quer seja para aposentadoria, quer seja para a compra 
de um carro, um consórcio, ou outro bem, com a incidência de juros, ou não, nas 
operações financeiras.  
Nos dois casos, temos o que chamamos de trocas intertemporais, ou seja, trocas (compra 
hoje, paga amanhã), envolvendo quantias ao longo do tempo. A figura a seguir é um 
exemplo desse tipo de situação. 
 

 
 
Mas não são apenas situações de consumo de bens ou serviços. Há investimentos que 
nos fornecem a opção de recebermos quantias iguais periodicamente, tais como os 
títulos que pagam juros semestrais, conforme ilustrado na Figura 10. Nesse caso, o 
investidor empresta dinheiro para o governo federal, que por sua vez promete pagar o 
que pegou emprestado, em uma ou mais parcelas, ao longo do tempo. 
 

 
 
Para começarmos a trabalhar os aspectos matemáticos envolvidos nessas séries de 
pagamentos iguais e igualmente distribuídos no tempo, chamadas de séries uniformes, 
bem como aspectos financeiros, econômicos, comportamentais, culturais e sociais 
presentes nas variadas situações em que as séries uniformes estão presentes, 
convidamos você a pensar com a gente nessas novas trocas intertemporais. 



 

 

Investimentos em parcelas iguais. 

 
Vamos começar do presente para o futuro, ou seja, diferente dos livros didáticos, vamos 
investigar uma serie de aportes iguais, igualmente distribuídos no tempo, olhando o valor 
acumulado (valor futuro) ao final do período, e o impacto do tempo e da taxa nesse valor 
futuro. 
 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Veja duas simulações realizadas por meio de ferramentas computacionais digitais. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Aqui temos duas excelentes oportunidades didáticas para a sala de aula. 

A primeira é discutir se resolvemos o problema começando usando o app Calculadora do 
Cidadao, para depois abordar e investigar o problema, seguido da construção do modelo 
matemático, ou se investigamos o problema e geramos o modelo para depois mostrar 
como isso poderia ser feito usando os simuladores via aplicativo ou Excel. Qual caminho, 
você professor, escolheria? 

 

A segunda é não desperdiçar oportunidades. O Valor acumulado no aplicativo (app) do 
Banco Central e no Excel são diferentes. O professor deve aproveitar essas oportunidades 
para mostrar a importância do pensamento matemático (interpretar, analisar, modelar, 
comparar, avaliar, etc) na resolução de problemas, análise de resultados e validação das 
soluções do problema investigado. 



 

 

Vamos agora investigar como o valor futuro se comporta em função da taxa de juro 
envolvida na operação financeira (investimento ou empréstimo). 

 

 

  



 

 

Empréstimos em parcelas iguais. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


